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relevantes para a área da Terapia Ocupacional, são pertinentes para um Trabalho de 

Conclusão de Curso) Comente. 

O trabalho objetivou identificar e analisar o nível de engajamento de crianças autistas, 

nas rotinas da Educação Infantil, através das respostas obtidas pela aplicação do instrumento 

padronizado ClaMEISR, por educadores. O objetivo está claramente definido e justificado na 

introdução, na metodologia e na discussão do trabalho. 

A pesquisa apresenta um ótimo delineamento para um Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), apresentando relevância para a Terapia Ocupacional e para outras áreas e profissionais 

com atuação ligada à infância e às rotinas escolares. 

 
2) Análise e aprofundamento dos referenciais teóricos utilizados (pertinência ao tema 

abordado, atualidade, coerência). Comente. 
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aprofundamento dos referenciais teóricos, o que possibilita a contextualização acerca do tema. 
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detalhamento adequado quanto a: participantes, local, procedimentos, coleta e análise de dados, 

assim como instrumentos utilizados. 

O principal instrumento foi o Classroom Measure of Engagement, Independence, and 

Social Relationships – ClaMEISR (MCWILLIAM, 2014), traduzido e adaptado para o 

português (Barros e Della Barba, 2019), o qual foi apresentado na metodologia e nos apêndices 

e anexos, para consulta e conhecimento do leitor. 



 

 

 

 

4) Avaliação sobre as reflexões, resultados e considerações apontadas pelo trabalho. 

Comente. 

O trabalho apresenta excelentes resultados e reflexões a respeito das rotinas escolares 

de crianças autistas, sendo que as tabelas e os gráficos utilizados para a apresentação dos 

resultados facilitam a análise e visualização dos dados. 

 
B) Comentários gerais sobre o Trabalho de Conclusão de Curso: 
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RESUMO 

O acompanhamento do desenvolvimento infantil mostra-se cada vez mais essencial 
para a identificação de potencialidades e dificuldades na aprendizagem. O 
engajamento nas rotinas tem sido estudado como um dos fatores que pode contribuir 
para a realização dos objetivos individuais de crianças em uma variedade de áreas, 
tendo elas desenvolvimento típico ou atípico. O início da vida escolar de crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode ser um desafio à participação de 
qualidade nas rotinas da Educação Infantil. Dessa maneira, compreender o 
funcionamento e o perfil do engajamento nas rotinas da escola pode trazer uma 
importante contribuição, tanto para a prática de educadores e familiares, como para 
o ganho de conhecimento acadêmico.  Sendo assim, o presente estudo teve como 
objetivo identificar como ocorreu o engajamento de crianças com idade de 3 a 5 anos 
com diagnóstico de TEA nas rotinas da Educação Infantil, a partir da visão de 
educadores. A pesquisa foi realizada em território nacional e o método foi quantitativo 
e descritivo, sem manipulação de variáveis. A coleta e análise de dados ocorreu sob 
a seguinte estruturação: resposta de um formulário online via “Google Forms” pelo(a) 
educador(a) de cada criança, contendo questões do instrumento ClaMEISR - Medida 
de Engajamento, Independência e Relações Sociais em Sala de Aula. O objetivo do 
protocolo é dar auxílio à equipe escolar e à família na avaliação das rotinas de 
crianças de faixa etária de 3 a 5 anos. A pontuação foi obtida através de perguntas 
sobre atividades realizadas pelas crianças ao decorrer de um dia na escola, sendo 
possível avaliar o quão engajada a criança estava em cada uma de suas rotinas, de 
forma que isso possa ser monitorado e trabalhado. Verificou-se nos resultados que 
as crianças com TEA participantes apresentaram engajamento pouco sofisticado nas 
rotinas analisadas, demonstrando a necessidade de adaptações curriculares para os 
alunos que fazem parte dos programas de inclusão escolar como algo fundamental 
para a ampliação do engajamento no contexto educacional. Sugere-se na conclusão 
estudos futuros que abranjam faixas etárias diversas, a fim de compreender os 
impactos do engajamento nesse contexto, e os fatores ambientais que podem 
favorecê-lo ou limitá-lo. 

 

  

 

 

Palavras-chave: Engajamento. Crianças. Terapia Ocupacional. Educação infantil. 
Transtorno do Espectro Autista. Rotinas. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Child development monitoring is increasingly essential for identifying potential and 
difficulties in learning. Engagement in routines is one of the factors that can contribute 
to the achievement of children's goals in a variety of areas, whether they have typical 
or atypical development. The beginning of the school life of children with Autism 
Spectrum Disorder (ASD) can be a challenge for quality participation in Early 
Childhood Education routines. In this way, understanding the functioning and profile 
of engagement in school routines can make an important contribution, both to the 
educators and family members, and also to the gain of academic knowledge. 
Therefore, the present study aimed to identify how the engagement of children aged 
3 to 5 years old with a diagnosis of ASD in the routines of Early Childhood Education 
occurred, from the point of view of educators. The research was carried out in the 
national territory and the method was quantitative and descriptive, without 
manipulation of variables. Data collection and analysis took place under the following 
structure: response to an online form via “Google Forms” by each child's educator, 
with questions of the ClaMEISR’s instrument - Classroom Measure of Engagement, 
Independence, and Social Relationships. The objective of the protocol is to help the 
school team and the family in the evaluation of the routines of children aged between 
3 and 5 years old. The score was obtained through questions about activities carried 
out by the children during a day at school, making it possible to assess how engaged 
the child was in each of their routines, so this could be monitored and worked on. As 
a result, it was found that the children with ASD did not show sophisticated 
engagement in the analyzed routines, demonstrating the need for curricular 
adaptations as something fundamental for expanding engagement in the educational 
context for students who are part of school inclusion programs. In the conclusion there 
is the suggestion of future studies to cover different age groups, in order to understand 
the impacts of engagement in the scholar context, and also how the environmental 
factors may favor or limit it.  

 

 
 

Keywords: Engagement. Children. Occupational Therapy. Child Education. Autism 
Spectrum Disorder. Routines. 
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1 INTRODUÇÃO 

O tema abordado neste trabalho de conclusão de curso trata-se do 

engajamento de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas rotinas 

escolares. Considerando que o engajamento é um dos fatores que pode contribuir 

para a realização dos objetivos individuais de crianças em uma variedade de áreas, 

tendo elas desenvolvimento típico ou atípico, compreender seu funcionamento nas 

rotinas pode ser uma importante contribuição, tanto para a prática de educadores e 

pais, como para o ganho de conhecimento acadêmico. Quando as atividades 

escolares são propostas de forma a seguirem uma rotina, estas proporcionam um 

maior engajamento para crianças com TEA, ajudando positivamente no desafio de 

sua inclusão escolar (MAIA; BATAGLION; MAZO, 2020). 

         Nesse sentido, o presente estudo visou contribuir com essa área do 

conhecimento, sendo que o objetivo foi identificar e analisar o nível de engajamento 

de crianças de 3 a 5 anos com Transtorno do Espectro Autista nas rotinas da 

Educação Infantil, através das respostas obtidas pela aplicação de um instrumento 

padronizado. A coleta e análise de dados ocorreu por meio de um formulário online 

(“Google Forms”) contendo questões do instrumento ClaMEISR - Classroom Measure 

of Engagement, Independence, and Social Relationships (MCWILLIAM, 2014). Este 

protocolo visa dar auxílio à equipe e à família na avaliação das rotinas de crianças de 

faixa etária de 3 a 5 anos. Ele deve ser aplicado por um professor que observou a 

criança por, no mínimo, duas semanas (BARROS; DELLA BARBA, 2019). A 

pontuação foi obtida através de perguntas sobre atividades realizadas pelas crianças 

ao decorrer de um dia na escola, sendo possível avaliar o quão engajada ela ou ele 

estava, de forma que isso possa ser monitorado e trabalhado. O questionário pode 

ser aplicado a cada seis meses e pode ser utilizado como avaliação processual. 

Através de 13 domínios referentes à rotina escolar: chegada, música, banheiro, fora/ 

parque, lavando as mãos, roda, refeições/ lanche, pequeno grupo liderado pelo 

professor, escovando os dentes, história, soneca, brincar livre e saída, o ClaMEISR 

avalia o engajamento, a independência e as relações sociais - utilizando as seguintes 

pontuações que deverão ser escolhidas pelo professor ao observar um dos 

comportamentos que devem ser alcançados: (1) a criança ainda não apresenta tal 

comportamento esperado, (2) o comportamento esperado ocorre às vezes; (3) a 

criança realiza frequentemente o comportamento esperado ou além (BARROS; 
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DELLA BARBA, 2019).  

Houve autorização prévia do responsável do(a) aluno(a), a qual também foi 

registrada através do formulário online. Ambos os questionários coletaram respostas 

para traçar o perfil dos participantes, com perguntas de caracterização para os 

familiares, crianças e educadores. Os dados foram analisados e tabulados de forma 

quantitativa. 

De acordo com as diretrizes e normas que regem a pesquisa científica, 

destaca-se que o estudo foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal de São Carlos, respeitando as prerrogativas da resolução 

466/12 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa que versa sobre ética em 

pesquisa com seres humanos, tendo sido aprovado sob o número de parecer 

4.477.310.  

         Assim, foi feita a seguinte questão de pesquisa: qual o nível de engajamento 

de crianças de 3 a 5 anos com TEA nas rotinas da Educação Infantil na perspectiva 

dos educadores? 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é atualmente caracterizado a partir de 

duas categorias: (1) alterações na comunicação e interação social, e (2) padrões 

repetitivos e restritos de comportamentos, interesses ou atividades. Alguns dos 

comportamentos abrangentes nessas categorias são: dificuldade em manter uma 

conversa, demonstrar emoções, compreender gírias sociais e manter contato visual; 

agitar as mãos, ter a necessidade de seguir uma rotina e utilizar objetos e brinquedos 

de uma maneira incomum. É válido ressaltar que a variedade de características é 

muito ampla, e que cada indivíduo pode apresentar diferentes graus e sintomas 

associados, sendo que estes podem mudar ao decorrer dos anos. Ademais, são 

encontrados variados graus de desenvolvimento cognitivo (APA, 2018). 

A incidência do TEA é, aproximadamente, quatro vezes maior em crianças do 

sexo masculino em comparação ao feminino, e sua etiologia ainda não é inteiramente 

comprovada (MATSUKURA; SORAGNI, 2013). Apesar disso, existem fortes indícios 

de que haja uma relação com a predisposição genética (APA, 2018).  Além do que, 

também podem existir causas ambientais envolvidas, as quais influenciam no 

desenvolvimento do transtorno, tais como infecções perinatais, nascimento prematuro 

e asfixia (BRASIL, 2014). 

Sobre as taxas de prevalência do Transtorno do Espectro Autista, segundo 

Oliveira (2015) no Brasil, existem cerca de dois milhões de indivíduos que apresentam 

o transtorno, sendo que mais de trezentas mil ocorrências seriam no estado de São 

Paulo. Já a Câmara dos deputados de São Paulo traz a informação de que a 

estimativa seja de setenta milhões de pessoas com TEA em uma escala global 

(Agência Câmara de Notícias, 2019). 

Por mais que existam dados que dizem que a quantidade de pessoas autistas 

está aumentando, é surpreendente que ainda não haja uma padronização de 

metodologia de pesquisa para essa quantificação, ou seja, cada local/ equipamento 

que realiza tais levantamentos estatísticos, utiliza diferentes questionários e 

instrumentos. Nem sempre ocorre uma avaliação clínica experiente, dessa forma, os 

critérios de pontuação podem não estar completamente corretos e os números não 

serem exatos (FOMBONNE, 2018). Em perspectiva nacional, foi sancionada a Lei Nº 

13.861, de 18 de julho de 2019, a qual visa incluir dados sobre o autismo no censo 

demográfico de 2020, de modo que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
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(IBGE) propusesse perguntas para que fosse possível saber quantas pessoas 

apresentam esse transtorno, e como estão distribuídas no território nacional. Desse 

modo, as políticas públicas poderiam ser melhor direcionadas (Agência Câmara de 

Notícias, 2019). 

O diagnóstico do quadro de TEA geralmente acontece entre o segundo e 

terceiro ano de vida, sendo essencialmente clínico. Todavia, também há casos em 

que a criança apresenta sintomatologia desde muito cedo, já no período de 

amamentação, e outros em que ocorre uma mudança mais extrema de 

comportamento aparente apenas no final do segundo ano de vida (SATO et al., 2011). 

           O tratamento pode abranger o uso de medicações e, na maioria dos casos, as 

intervenções mais eficazes com esses indivíduos ocorrem por meio de diferentes 

tipos de terapias – com atuação de psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas 

ocupacionais, professores especializados, etc. (SATO et al., 2011). 

Segundo um estudo realizado em Lisboa por Morgado e Matos (2016), cujo 

objetivo foi entender como ocorre a participação de alunos com TEA em escolas 

regulares, é trazido que, em contextos inclusivos, esses alunos apresentam maiores 

oportunidades de lidar com algumas dificuldades, tais como nas habilidades sociais. 

Porém, embora haja uma evolução nos processos inclusivos na educação, ainda há 

falhas em políticas gerais e aspectos das práticas em sala de aula, que ainda estão 

caminhando gradativamente para um processo de inclusão mais efetivo de alunos 

com TEA (EADSNE, 2001). 

O arcabouço legislativo para essas pessoas no Brasil é significativo. A Lei nº 

12.764, de 27 de dezembro de 2012, instituiu a Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, reconhecendo, para efeitos 

legais, um indivíduo com TEA como um indivíduo com deficiência e, assim, o acesso 

aos mesmos direitos oferecidos (BRASIL, 2012). Nessa mesma direção, o Ministério 

da Educação reforça o direito à educação inclusiva e ao Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), reafirmando os direitos à educação em todos os níveis, etapas 

e modalidades de ensino. Além disso, o Estatuto da Pessoa com Deficiência, que em 

2016 entrou em vigor, traz a educação de qualidade como um direito e prevê punições 

para casos de discriminação (BRASIL, 2015). 

Um estudante ao ser matriculado em escola pública ou privada tem direito, 

além do AEE - que ocorre em um período contraturno – a um profissional de apoio 

durante o ensino regular, caso seja comprovada a necessidade, o qual irá atuar de 
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maneira articulada com o professor da turma para auxiliar o aluno nas atividades 

realizadas. Todavia, apesar de existirem leis para inclusão dessa população, nem 

sempre isso acontece de maneira efetiva e para todos que necessitam, e o processo 

de inclusão escolar é bastante variável nos diferentes estados do Brasil (BENITEZ, et 

al., 2017). 

Nesse sentido, a escola destaca-se como um ambiente fundamental e um 

direito garantido pela Constituição Federal (BRASIL, 1988) para todas as pessoas, 

corroborando para o processo de inclusão da população que apresenta TEA ao 

decorrer da história, visando sempre um ensino de melhor qualidade, o qual 

proporcione um bom desenvolvimento sociocognitivo. Dessa forma: 

A mudança de atitude e formação de novos valores humanos é fundamental 

para uma nova concepção acerca dos alunos com necessidades educativas 

especiais, em particular os autistas, para sabermos como trabalhar de 

maneira eficaz com esses alunos. Torna- se importante um trabalho em 

conjunto da professora da sala, com a educadora especial e também com 

outros profissionais, para assim poder colocar em prática atividades 

apropriadas que possam melhorar o desenvolvimento social, intelectual e 

afetivo do aluno com autismo, a defesa de seu direito à educação 

compartilhada com os demais estudantes em contexto do ensino regular, o 

que desafia a escola a repensar seu espaço e construir novas lógicas de 

ensino (MONTEIRO; RIBEIRO, 2018, p. 906). 

Uma das ocupações muito importantes na vida de uma criança é o ingresso na 

escola, onde terá contato com diferentes pessoas, objetos e ambientes, inserindo-se 

em diferentes rotinas, as quais estão diretamente relacionadas ao desenvolvimento 

infantil. Uma rotina escolar pode envolver variados momentos, como a chegada, a ida 

ao banheiro, o horário da refeição, momentos ao ar livre, lavar as mãos, escutar 

história, a saída, entre outros (MCWILLIAM; CASEY, 2008).  

O convívio social proporcionado pelas escolas pode ajudar no comportamento 

e no desenvolvimento das habilidades de comunicação de crianças autistas e, 

consequentemente, melhorar sua qualidade de vida. Ao estar junto de outras 

crianças, haverá possibilidades de autonomia e liberdade de expressão, sendo 

fundamental o estabelecimento de rotina para que essas crianças possam orientar-

se melhor (MACHADO, 2019). 

Essas rotinas devem ocorrer de forma harmônica entre a escola e o ambiente 

onde a criança reside, e os pais devem estar alinhados com os educadores 
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(MACHADO, 2019), os quais devem buscar propor caminhos diferentes de acordo 

com as particularidades dos alunos para que se alcance o objetivo de uma boa 

aprendizagem para todos. O processo educativo pode ser transformador quando 

possui novos métodos, de modo que passe a ser menos conservador, não deixando 

de seguir as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil - com um 

currículo comum nacional - mas o estabelecendo de forma diversificada, respeitando 

as características locais, culturais e dos próprios estudantes (BRASIL, 2013; 

MACHADO, 2019). 

Assim, é possível começar a pensar na importância do conceito de 

engajamento na rotina escolar de crianças, para que o aprendizado seja satisfatório, 

uma vez que, como estudado por Barros (2019), há uma associação positiva entre o 

tempo de engajamento e os resultados acadêmicos.  

O engajamento pode ser definido como “[...] a quantidade e qualidade de tempo 

que a criança gasta em suas interações com seus pares, adultos e materiais nos 

ambientes onde está inserida.” (MCWILLIAM; CASEY, 2008 apud BARROS; DELLA 

BARBA, 2019). 

A escola é um dos locais em que a criança passa maior parte do seu tempo, 

sendo assim, é válido ressaltar a importância do engajamento nesse ambiente para 

que ocorra uma aprendizagem de qualidade. Nesse sentido, a interação social entre 

alunos/ professores e com os materiais da criança na sala de aula, juntamente com a 

frequência e intensidade que isso é realizado, resulta em níveis mais sofisticados de 

engajamento (MCWILLIAM; CASEY, 2008) 

Além disso, uma das formas de se conceber esta ideia de forma próxima na 

área da Terapia Ocupacional é através do conceito de “envolvimento”, compreendido 

como a forma com que ocorre o desempenho nas ocupações a partir de escolhas, 

motivações e significados, levando em conta o contexto e ambiente em que a criança 

estará inserida (AOTA, 2020).  

Para que o aluno com TEA sinta-se engajado em sua rotina é preciso que a 

escola ofereça atividades de seu interesse, possíveis de serem compreendidas e 

realizadas. Além disso, observa-se que crianças autistas apresentam maiores 

alterações no processamento sensorial do que crianças com desenvolvimento típico 

(MATSUKURA; SORAGNI, 2013). 

As Disfunções de Integração Sensorial (DIS), como descrito por Jean Ayres e 

aprimorado por Miller e colaboradores, consistem em impossibilidades do sistema 
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nervoso central na organização, modulação, diferenciação e coordenação das 

sensações recebidas do ambiente (MILLER et al., 2007). Dessa maneira, como 

indivíduos com TEA apresentam alterações na forma de processar as sensações 

(como aversão a certos estímulos táteis, visão e/ou audição alterada, etc.) podem se 

enquadrar no grupo de DIS: “[...] estudos revisados sugerem que as atipicidades 

sensoriais são sintomas centrais no TEA que impactam os padrões de 

comportamento e interesses restritos e repetitivos [...]” (SOUZA; NUNES, 2019). 

Por isso, é necessário que sejam viabilizadas maneiras de desenvolver e 

melhorar também a área de processamento sensorial, a fim de colaborar com um bom 

engajamento e consequente aprendizagem desses alunos: 

[...] o favorecimento do engajamento infantil pode proporcionar mudanças 

positivas no comportamento das crianças com desenvolvimento típico e 

atípico, e a melhora deste, também promove a melhora do ambiente de sala 

de aula. Quando as crianças estão ativamente engajadas com seu ambiente, 

durante suas rotinas, conseguem interagir mais com os outros, manipulam 

mais materiais e, portanto, aprendem mais (MCWILLIAM; CASEY, 2008 

apud BARROS, 2019).   

Apesar de haver conceitos e alguns estudos acerca do engajamento em rotinas 

escolares na literatura internacional, esse ainda é um assunto com limitado arcabouço 

teórico no Brasil (BARROS, 2019), principalmente no que diz respeito ao público 

infantil com desenvolvimento atípico. Desse modo, este estudo visou colaborar para 

o desenvolvimento do tema, identificando o engajamento de crianças com Transtorno 

do Espectro Autista nas rotinas da Educação Infantil, através da visão dos educadores 

que estavam acompanhando essas crianças. 

Houve revisão de literatura de 20 artigos, de literatura nacional e internacional, 

cuja temática versava sobre Transtorno do Espectro Autista, rotinas escolares, 

engajamento em rotinas, e acerca do instrumento ClaMEISR. Também foi lida a 

dissertação “Processamento sensorial e engajamento de crianças nas rotinas da 

educação infantil na perspectiva dos professores”, de autoria de Vanessa Barros 

(2019), Programa de Pós-Graduação em Terapia Ocupacional - integrante do grupo 

de pesquisa “Terapia Ocupacional e atenção integral à infância” – CNPq/UFSCar, do 

Laboratório de Atividades e Desenvolvimento – LAD. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Caracterização do estudo 

Tratou-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem quantitativa, cuja 

essência foi caracterizar uma variável (VOLPATO, 2015; GIL, 2002), neste caso, a 

variável engajamento através da descrição de uma amostra representativa. 

Este tipo de pesquisa é fundamental para se caminhar em direção à 

compreensão de um fenômeno (VOLPATO, 2015), como, nesse caso, o Transtorno 

do Espectro Autista. 

3.2 Local e participantes                                                                                

Os dados de campo foram coletados pelo contato com escolas municipais e 

particulares do território brasileiro, assim como através do contato e indicação de 

familiares via redes sociais - Facebook, Instagram, Whats App e Email. O público-

alvo foi composto por educadores que se interessaram em participar do estudo e que 

confirmaram por meio do TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido).  

Foram incluídas no estudo crianças matriculadas na Educação Infantil com 

Transtorno do Espectro Autista, na faixa etária de 3 a 5 anos, cujos pais ou 

responsáveis estivessem de acordo com os termos de consentimentos previstos e 

que o confirmaram por meio do TCLE. 

Foram excluídos do estudo crianças que não se enquadraram na faixa etária 

em questão e/ou que apresentassem desenvolvimento típico. Além disso, não 

participaram da pesquisa crianças que não estavam matriculadas em escolas da 

Educação Infantil, bem como aquelas que os responsáveis não assinaram o TCLE. 

3.3 Questionários 

 Foram produzidos dois questionários online, de modo que 100% deste trabalho 

ocorreu de maneira remota devido a situação gerada pela pandemia de COVID-19.  

 Um dos questionários foi criado para coletar a autorização e o perfil 

sociodemográfico dos familiares participantes, enquanto o outro teve como público 

focal os educadores das crianças, sendo que este último continha as questões do 

instrumento padronizado ClaMEISR, juntamente às perguntas referentes ao perfil 

sociodemográfico.  

O instrumento Classroom Measure of Engagement, Independence, and Social 

Relationships – ClaMEISR (MCWILLIAM, 2014) foi traduzido e adaptado para 
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português do Brasil por Vanessa de Melo Barros e Patrícia Carla de Souza Della 

Barba (2019) do Programa de Pós-Graduação em Terapia Ocupacional da 

Universidade Federal de São Carlos: “Medida de Engajamento, Independência e 

Relações Sociais em sala de aula – ClaMEISR”. 

A aplicação deste instrumento foi a base para esta pesquisa. O objetivo do 

protocolo é promover auxílio à equipe e à família na avaliação das rotinas de crianças 

de faixa etária de 3 a 5 anos, de modo a observar o engajamento. Ele deve ser 

aplicado por um professor que observou a criança por, no mínimo, duas semanas 

(BARROS; DELLA BARBA, 2019). 

A pontuação é obtida através de perguntas sobre atividades realizadas pelas 

crianças ao decorrer de um dia na escola, sendo possível constatar como estão suas 

rotinas de forma que isso possa ser monitorado e trabalhado. O questionário pode ser 

aplicado a cada seis meses e pode ser utilizado como avaliação processual. 

Através de 13 domínios referentes à rotina escolar: chegada, música, banheiro, 

fora/parque, lavando as mãos, roda, refeições/ lanche, pequeno grupo liderado pelo 

professor, escovando os dentes, história, soneca, brincar livre e saída, o ClaMEISR 

avalia o engajamento, a independência e as relações sociais. Utiliza as seguintes 

pontuações que devem ser assinaladas pelo professor ao observar um dos 

comportamentos a ser alcançados: (1) a criança ainda não apresenta tal 

comportamento esperado, (2) o comportamento esperado ocorre às vezes e (3) a 

criança alcançou o comportamento esperado para seu desenvolvimento, ocorrendo 

Frequentemente/ Além. (BARROS; DELLA BARBA, 2019). 

A fim de exemplificar, segue uma imagem do início do formulário que foi 

respondido pelos educadores, contendo questões do ClaMEISR: 
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 Figura 1 - Google Forms contendo questões do ClaMEISR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4 Procedimentos 

 O presente estudo foi construído seguindo etapas para uma melhor 

organização, sendo elas: 

● Etapa I - Revisão de Literatura; 

● Etapa II - Construção das questões de caracterização dos participantes: 

Tendo em vista a importância de conhecer as características gerais do público 

participante deste estudo, foram elaboradas perguntas para ambos os 

formulários (dos responsáveis e dos professores). Elas foram divididas em oito 

tópicos, sendo: 1) Região que reside; 2) Cidade; 3) Sexo; 4) Faixa etária; 5) 

Cor/ raça ou etnia; 6) Escolaridade; 7) Estado civil; e 8) Renda mensal da 

família;  
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● Etapa III - Construção do formulário com o instrumento padronizado, por 

meio da transcrição das questões do ClaMEISR para a ferramenta Google 

Forms. Ocorreram também testes para calcular o tempo de resposta do Google 

Forms em questão, referente aos educadores, contabilizando, 

aproximadamente, 15 minutos no total (abrangendo as perguntas de 

caracterização + questões do instrumento padronizado). Esse tempo foi 

previamente informado aos participantes, de modo a auxiliar na sua 

organização; 

● Etapa IV - Levantamento de escolas: Inicialmente foi realizado um 

levantamento de escolas particulares de duas cidades do interior de São Paulo, 

de modo que tais escolas, por serem privadas, já haviam retornado ao ensino 

presencial ou mesmo híbrido. Este procedimento foi realizado por amostra de 

conveniência, tendo em vista a situação ainda instável da pandemia de COVID-

19 no momento de sua realização, com a incerteza de retorno presencial das 

escolas públicas. Felizmente, também foi possível a participação de crianças 

do ensino público, devido ao retorno gradual do funcionamento presencial 

dessas escolas, ampliando a diversidade da pesquisa; 

● Etapa V - Contato com as escolas e outras estratégias: O contato com as 

escolas ocorreu por ligação telefônica e envio de convite via Email. Para a 

ampliação do recrutamento de participantes foi feito contato diretamente com 

os responsáveis de crianças que se encaixassem no perfil do estudo, via 

Facebook, Instagram, Whatsapp e Email; 

● Etapa VI - Envio do formulário online contendo as questões do perfil 

sociodemográfico, do instrumento ClaMEISR e o TCLE; 

● Etapa VII - Análise da coleta de dados referente aos perfis 

sociodemográficos; 

● Etapa VIII - Análise de dados referentes às respostas do instrumento 

padronizado. 
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4 RESULTADOS 

4.1 Análise da coleta de dados dos participantes 

Totalizaram-se 33 escolas particulares contatadas. O contato com essas se 

deu, inicialmente, através de ligação para o número pesquisado na internet, sendo 

que dentre o total, 15 escolas solicitaram envio de email com detalhes sobre a 

pesquisa (apêndice A). Do total de 33 escolas contatadas, seja via telefone e/ou 

email, 14 responderam não ter crianças que se encaixassem no perfil do estudo. Das 

outras 19, apenas um total de 4 informaram ter crianças matriculadas no perfil (de 3 

a 5 anos com TEA), porém não responderam à pesquisa. Sendo assim, como 

nenhuma das escolas demonstrou interesse em responder aos formulários, fez-se 

necessário lançar mão de outras estratégias para se obter participantes.  

 Desse modo, foi feita busca em grupos do whatsapp, cujos integrantes eram 

estudantes do curso de Terapia Ocupacional. Houve indicação de 4 responsáveis de 

crianças dentro do perfil do estudo. Desse total, 2 realizaram a efetivação de ambos 

os formulários (pais e professoras). Os outros 2 responsáveis mostraram-se 

bastantes dispostos a ajudar na pesquisa, todavia não ocorreu colaboração da escola, 

nem efetivação dos formulários. Além disso, um desses pais indicou outra família, a 

qual efetuou uma resposta completa. 

 Houve também a indicação das famílias que haviam respondido a pesquisa de 

mestrado acerca do Processamento Sensorial e Engajamento nas Rotinas Infantis de 

Crianças com TEA, da qual esta iniciação científica corrobora. Sendo assim, foram 

enviados 19 emails para os responsáveis de crianças indicadas, dos quais 2 mães 

responderam positivamente, autorizando a participação de seus filhos na pesquisa, 

todavia dessas, apenas 1 das educadoras concluiu o estudo, respondendo ao 

instrumento padronizado. 

 Além do mais, foi realizada busca via rede social Instagram, utilizando as 

seguintes palavras chaves para pesquisar perfis: “autismo/ mãeautismo/ 

meufilhoautista/ minhafilhaautista/ mundoautista/  mundotea/ vidadeautista”. Foram 

encontrados 13 perfis, para os quais foi enviada mensagem explicando sobre a 

pesquisa e o convite para participação. Dos 13, apenas 1 mãe respondeu ao 

formulário de autorização, mas a educadora não completou a pesquisa. Dos demais, 

5 responderam dizendo não se encaixar no perfil, 6 não visualizaram a mensagem e 

1 visualizou, mas não respondeu.  



 

 

 

24 

 

 

 

 Por fim, através da ferramenta Facebook, foi publicado no grupo da UFSCar 

(Universidade Federal de São Carlos), cujos membros ultrapassam 54 mil pessoas. 

A partir dessa publicação, 6 pessoas se disponibilizaram a ajudar - pois conheciam, 

trabalhavam e/ou eram pais e mães de crianças de 3 a 5 anos com TEA. Através 

dessa rede social, 5 dos responsáveis de crianças efetuaram o preenchimento do 

formulário de autorização, bem como foi respondido o formulário com o instrumento 

padronizado pela professora da criança, ou seja 5 respostas completas. Apenas uma 

das pessoas interessadas em ajudar não se encaixava no perfil. 

 Na tabela 1 a seguir encontra-se a síntese das informações sobre a coleta de 

dados e seus respectivos resultados: 

 

Tabela 1 - Síntese da coleta de dados dos participantes 
 

 
 
                       

O total de respostas do formulário de autorização (enviado aos responsáveis 

das crianças) foi de 14 respostas, enquanto o formulário contendo o instrumento 

padronizado (enviado aos professores) teve um total de 8 respondentes, 

demonstrando que a porcentagem de participação dos educadores foi de 57%. 

Além disso, apesar da amostra ter se ampliado, a metodologia continuou sendo 

do tipo amostra por conveniência, de modo que qualquer pessoa que recebesse os 

links e se encaixasse no perfil poderia responder. Desse modo, foi possível que os 

dados coletados chegassem de diferentes partes do Brasil. Esse foi o motivo de haver 
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o campo “outros” e “X” na tabela 1, já que a pesquisa chegou a pessoas por meio não 

identificados, através de compartilhamentos. 

 

4.2 Resultados do perfil sociodemográfico 

Totalizaram-se 22 respondentes (pais + educadores). Como o objetivo do 

estudo foi avaliar o engajamento, que foi respondido na perspectiva dos educadores, 

foram analisados os resultados dos perfis sociodemográficos separadamente, sendo 

feita uma tabela para todos os pais/responsáveis que responderam ao Google Forms 

de autorização (14) e outra para os professores que efetivaram a resposta no Google 

Forms específico para eles (8). Seguem as informações: 

 
Tabela 2 - Perfil sociodemográfico dos educadores 

n total = 8 (≅100%) 
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Tabela 3 - Perfil sociodemográfico dos pais/responsáveis 
n total = 14 (≅100%) 

 

Com essa coleta de dados e o estudo do perfil sociodemográfico de todos os 

participantes, incluindo pais e educadores (n=22), foi possível verificar que a maioria 

dos respondentes foi do sexo feminino, com um total de 91% (n=20), incluindo mães 

e professoras, havendo apenas um percentual de 9% (n=2) de participantes homens, 

os quais foram pais de crianças. 

Além disso, foi traçado o perfil das crianças participantes da pesquisa, os 

dados constam na tabela abaixo: 
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Tabela 4 - Perfil das crianças 
n total = 8 (≅100%)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

As quantidades acima referem-se às crianças cujos pais e educadores 

completaram os dois formulários, ou seja, um total de oito.  

 Por meio da coleta de dados também foi possível constatar que o número de 

crianças é majoritariamente masculino, indo de acordo com estudos que apresentam 

a informação de haver mais meninos dentro do espectro autista do que meninas 

(MAENNER et al., 2021) 

O maior desafio vivenciado foi relativo à participação de professores e escolas, 

que não se disponibilizaram e/ou não conseguiram completar o formulário devido a 

não terem acompanhado o aluno por tempo suficiente. Já com relação a um ponto 

positivo, pode-se apontar a disponibilidade das mães e pais em colaborarem com a 

pesquisa, os quais se mostraram bastante solícitos. 

 

4.3 Resultados acerca da variável engajamento 

A análise dos dados do Google Forms referente às respostas do instrumento 

padronizado ClaMEISR ocorreu por meio da criação de planilhas eletrônicas, para 

que as oito respostas registradas pudessem ser melhor organizadas. Desse modo, a 

pesquisadora analisou cada uma das 13 rotinas contidas no instrumento, juntamente 

com seus subtópicos, para cada uma das crianças avaliadas por seus respectivos 

educadores. A pontuação do ClaMEISR traz duas formas de porcentagens para cada 

rotina, sendo: porcentagem de itens dominados para a idade, e porcentagem de itens 

dominados para a rotina, ou seja, a primeira é obtida contabilizando os itens de cada 
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rotina até aquele que é correspondente à idade da criança (3, 4 ou 5 anos), enquanto 

a segunda forma de porcentagem contabiliza todos os itens de cada rotina, 

independente da idade. 

É importante ressaltar que os resultados são apresentados a partir da visão 

dos educadores sobre seus alunos, durante sua rotina em sala de aula, sem qualquer 

tipo de intervenção da pesquisadora nas respostas. 

A partir dos cálculos das pontuações de cada criança, foram traçados seis 

gráficos. Os dois primeiros contêm as médias de engajamento de todas as 13 rotinas, 

sendo um deles a média geral considerando a idade, e o outro a média geral de todos 

os itens, por rotina. Após isso, foram feitos dois gráficos considerando as três rotinas 

com maior e menor engajamento por idade e, por fim, os dois últimos gráficos, 

considerando também as três rotinas com maior e menor engajamento, mas dessa 

vez, por rotina. 

 

Gráfico 1 - Média geral de engajamento por idade 
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Gráfico 2 - Média geral de engajamento por rotina 

  

Tendo em vista os gráficos 1 e 2 é possível perceber que as porcentagens do 

gráfico 1 são mais elevadas do que as do gráfico 2. Isso se justifica pelo fato de o 

primeiro levar em conta a idade de cada criança para contabilizar as médias, 

enquanto o segundo calcula a média geral, sem considerar as idades. Sendo assim, 

é esperado que crianças mais novas pontuem menos no engajamento geral da rotina 

comparadas a crianças que já estejam na faixa etária de 5 anos (CASEY; 

MCWILLIAM, 2008). 
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Gráfico 3 - Top 3 rotinas com MAIOR engajamento por IDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 - Top 3 rotinas com MENOR engajamento por IDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Através da visualização dos gráficos 3 e 4, é possível notar que as três rotinas 

com maior engajamento considerando a idade foram “Lavando as Mãos”, em primeiro 

lugar, “Saída”, em segundo, e “Banheiro”, em terceiro.  

Enquanto isso, para as rotinas com menor engajamento por idade, “Música” 

teve a menor porcentagem, seguida de “História” e “Pequeno grupo liderado pelo 

professor”. 
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Gráfico 5 - Top 3 MAIOR engajamento por ROTINA 

 

 

                

                  Gráfico 6 - Top 3 MENOR engajamento por ROTINA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já observando os gráficos 5 e 6, as rotinas com maior engajamento foram: 

“Escovando os dentes”, “Soneca” e “Lavando as mãos”. Enquanto as de menor 

engajamento foram “Música” - com a menor porcentagem; seguida de “História” e 

“Brincar Livre”. 

O instrumento ClaMEISR não apresenta uma nota de corte. Sendo assim, é 

tido que, quanto mais próximas as porcentagens estiverem de 100%, maior a 

sofisticação do engajamento em determinada rotina escolar da criança, e quanto mais 

distantes de 100%, menos sofisticado é o engajamento.  
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A partir da análise do questionário, aplicado de maneira remota aos 

educadores das crianças, obteve-se as porcentagens variando entre 31,10% e 

56,73% na média geral de engajamento por idade (gráfico 1). As três rotinas com 

maior engajamento nesse quesito foram: “Lavando as Mãos” com 56,73%, “Saída” 

com 56,70%, e “Banheiro” com 54,50%. Tendo em vista tais valores, percebe-se que 

não houve nenhuma rotina com engajamento acima de 60%, o que pode demonstrar 

uma necessidade de se promover estratégias educacionais mais inclusivas, que 

estimulem o aluno a atingir maior engajamento nessas rotinas do contexto escolar, 

de acordo com sua faixa etária. 

Com relação às rotinas com menores porcentagens de engajamento, ainda 

considerando a idade, foi visto que “Música” obteve o menor valor, com 31,10%, 

seguido de “História”, com 37,88% e “Pequeno grupo liderado pelo professor”, com 

41,05%. Esses valores demonstram um nível de sofisticação de engajamento 

consideravelmente baixo, podendo ser olhado como uma meta a se atingir no 

contexto escolar, para que o aluno se engaje cada vez mais nessas rotinas, que 

também podem ser melhoradas com estratégias educacionais adequadas.  

Já ao observar as médias gerais por rotina (sem considerar a idade), os valores 

variaram entre 30,18% e 51,78%. As rotinas com maiores níveis de sofisticação de 

engajamento nesse quesito foram: “Escovando os dentes” e “Soneca”, ambos com 

51,78%, e “Lavando as mãos” com 50,95%. Enquanto as rotinas com menores 

pontuações foram: “Música” com 30,18%, “História” com 32,47%, e “Brincar Livre” 

com 35,88%. 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Este estudo foi realizado com crianças de 3 a 5 anos de idade, com 

desenvolvimento atípico, mais especificamente Transtorno do Espectro Autista. 

Foram encontrados poucos estudos publicados na literatura nacional que versavam 

acerca do engajamento de crianças com TEA nas rotinas escolares.  

O objetivo da presente pesquisa foi identificar e analisar o nível de 

engajamento de crianças autistas, nas rotinas da Educação Infantil, através das 

respostas obtidas pela aplicação do instrumento padronizado ClaMEISR, por 

educadores. Destaca-se que o engajamento vem sendo estudado como uma variável 

importante, influenciadora no desenvolvimento, sendo que a interação social entre 

alunos e professores, com os materiais da criança na sala de aula, juntamente com a 

frequência e intensidade em que isso é realizado, resulta em um nível de engajamento 

e, consequentemente, em aprendizagem (MCWILLIAM; CASEY, 2008). 

Nota-se que as rotinas “Música” e “História” apareceram com menores 

pontuações tanto nas médias que consideraram as idades das crianças, como nas 

que não consideraram, o que mostra a necessidade de um olhar atento a tais rotinas 

em específico. 

Nesse sentido, pode-se desenvolver mais estratégias para ampliar o 

engajamento nas rotinas de “Música”, “História” e também no “Brincar Livre”. 

Ressalta-se aqui que tanto as rotinas que são dirigidas pelo educador, quanto na 

rotina de atividade livre, o engajamento foi menor, gerando a hipótese de que 

características da própria criança podem estar interferindo nesse aspecto, isto é, 

talvez haja uma baixa motivação do próprio aluno nas atividades de sua escolha.  

Já o engajamento um pouco mais sofisticado visto nas rotinas “Escovando os 

dentes”, “Soneca” e “Lavar as Mãos” pode mostrar que as crianças estão 

desenvolvendo maior autonomia nessas Atividades de Vida Diária (AVDs), 

favorecendo o seu desempenho ocupacional. 

“A perspectiva ocupacional pode favorecer a percepção de diferentes formas 

de participação. Permite reconhecer elementos que caracterizam essa noção 

de fazer parte, como a interação social e o interesse, a iniciativa e a 

motivação para o engajamento em uma ocupação.” (FOLHA; DELLA 

BARBA, 2022) 

Nesse sentido, é possível estabelecer uma relação entre o conceito de 

desempenho ocupacional vindo da Terapia Ocupacional, que consiste na capacidade 
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de um indivíduo em realizar uma atividade rotineira de maneira satisfatória, com o 

que é trazido como engajamento nas rotinas escolares por McWilliam (COSTA; 

BRANCO; SILVA, 2018; MCWILLIAM, CASEY, 2008), bem como discutido por Elias 

(2022): “A funcionalidade da criança está relacionada ao seu engajamento, incluindo 

a sua independência e relacionamentos sociais nas rotinas diárias e em suas 

atividades.” (MCWILLIAM, CASEY, 2008) 

Além disso, o estudo brasileiro de Elias (2022) também encontrou diferenças 

significativas entre o engajamento de crianças autistas e crianças com 

desenvolvimento típico, sendo mais baixo no primeiro grupo. 

Por fim, como já esperado, as médias que levaram em conta a faixa etária das 

crianças foram um pouco mais elevadas em comparação às que não consideraram 

tal característica, uma vez que é esperado que a criança desenvolva níveis mais 

elevados de engajamento conforme o aumento da idade (MCWILLIAM; CASEY, 

2008), como já citado anteriormente nos resultados. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista que o objetivo do estudo foi identificar e analisar o nível de 

engajamento de crianças de 3 a 5 anos com Transtorno do Espectro Autista nas 

rotinas da Educação Infantil, verificou-se nesta pesquisa que as crianças participantes 

apresentaram porcentagens de engajamento pouco sofisticado, demonstrando que a 

condição de TEA pode ser um fator que diminui as oportunidades de aprendizagem 

infantil no contexto escolar. Desta forma, as adaptações curriculares para os alunos 

que fazem parte dos programas de inclusão escolar são fundamentais para a 

ampliação do seu engajamento no contexto educacional. 

Foi evidente ao decorrer da pesquisa a baixa adesão das escolas, obtendo-se 

um número pequeno de participantes. Esse fato pode ter sido um reflexo da pandemia 

de COVID-19, uma vez que grande parte das escolas da rede pública de ensino ainda 

não haviam retornado com as aulas presenciais, ou ainda não haviam acompanhado 

o aluno por tempo suficiente para conseguirem responder ao instrumento. 

É necessário ressaltar que o presente estudo se adaptou em sua totalidade ao 

período pandêmico, de modo que ocorreu 100% de forma remota, mostrando-se 

bastante atual. Nesse sentido, pode-se refletir também sobre a possível relação dos 

baixos níveis de engajamento observados com as consequências do isolamento 

social pelo qual toda a população teve que se submeter, inclusive as crianças, as 

quais deixaram de frequentar a escola, sendo privadas do convívio social e tendo de 

se adaptar a novas mudanças de rotina (FIOCRUZ, 2020; JIAO et al., 2020; PAIVA 

et al. 2021; SANTOS; SILVA, 2021). 

Deste modo, foi possível verificar a relevância deste estudo no que diz respeito 

à análise do engajamento de crianças com TEA nas rotinas escolares. Propõe-se 

estudos futuros que abranjam faixas etárias diversas, no sentido de se buscar 

compreender melhor quais são os impactos do engajamento do contexto educacional, 

e os fatores ambientais que podem favorecer, ou limitar, a ampliação do engajamento 

desse público em suas rotinas escolares. 
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APÊNDICE A - Exemplo de convite via email enviado para as escolas 

particulares 

 

Boa tarde, (nome do diretor ou orientador educacional)! Tudo bem? 

 

Me chamo Giovana e sou estudante de Terapia Ocupacional da UFSCar. Estou 

fazendo uma pesquisa de iniciação científica financiada pela FAPESP (sob nº de 

processo 2020/16419-4) cujo objetivo é avaliar o engajamento de crianças de 3 a 5 

anos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas rotinas da Educação Infantil, 

em conjunto com minha orientadora Profª. Drª. Patricia Carla de Souza Della Barba.  

 

Sendo assim, caso haja algum aluno que se encaixe no perfil citado acima, venho 

fazer um convite para os(as) educadores(as) de sua escola, solicitando que 

respondam um formulário contendo perguntas acerca da rotina escolar da criança (de 

3 a 5 anos com TEA) que é acompanhada dentro de sala de aula - levará cerca de 

15 minutos. 

 

A participação de cada um é de fundamental importância para a pesquisa acadêmica 

brasileira e ficarei muitíssimo grata com a colaboração! 

 

Segue o link do formulário a ser enviado primeiramente aos pais e/ou responsáveis 

da(s) criança(s) para autorização: https://forms.gle/S27MvUoGgqxVTNk39 

(Sendo esta resposta positiva, mesmo que verbalmente, peço que me informe o nome 

dele(a) para verificação se o formulário acima foi respondido, de modo a ter uma 

comprovação para a pesquisa. Também posso enviá-lo individualmente para cada 

responsável, caso assim preferir) 

 

Após isso, cada educador(a) da criança responderá então a pesquisa: 

https://forms.gle/r23WiKDA8fmjrqFs6 

(Este link poderá ser enviado ao educador pela escola, ou por mim, caso opte pela 

disponibilização do contato) 

 

Qualquer dúvida estou à disposição por email e via whats app,  

Aguardo o retorno e meu muito obrigada desde já! 

 

Atenciosamente, 

Giovana Morais 

(12) 98811-2838 

 

 

https://forms.gle/S27MvUoGgqxVTNk39
https://forms.gle/r23WiKDA8fmjrqFs6
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APÊNDICE B -  Introdução do Google Forms enviado aos responsáveis das 

crianças, contendo o link para o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE C - Introdução do Google Forms enviado aos educadores das 

crianças, contendo o link para o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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ANEXO A - Folha inicial do instrumento ClaMEISR 
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ANEXO B - Certificado de participação em evento científico: IV SEMANA CATO 
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ANEXO C - Certificado de participação em evento científico: 28º Congresso de 

Iniciação Científica – CIC/UFSCar 
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ANEXO D - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 
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